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Casas de apostas aplicam 
o método ‘Jeitinho Carioca’

Rio dribla Fazenda e 
credencia bets para 
operar em todo o Brasil

por paulo saldaña (Folhapress)

H
á quatro casas 
de apostas es-
portivas onli-
ne, as chama-
das bets, que 

já operam de forma legal em todo 
o Brasil por causa de um creden-
ciamento feito pelo governo do 
estado do Rio de Janeiro, o que 
significa um drible em um enten-
dimento judicial sobre o tema e 
na nova legislação do setor.

O formato definido pela Lo-
terj (Loteria do Rio de Janeiro) 
tem causado desconforto em es-
tados e no governo Lula (PT). O 
Ministério da Fazenda informou 
à reportagem que avalia medidas 
a serem adotadas, mas até agora 
nada fez de concreto.

A pasta chefiada por Fernan-
do Haddad comanda o processo 
de regulamentação federal do 
mercado de bets. Trata-se de um 
esforço observado desde o ano 
passado em meio à tentativa do 
governo de obter receitas em um 
mercado bilionário.

No meio do ano passado, o 
governo editou uma medida pro-
visória que depois foi convertida 
em lei, com as linhas gerais para o 
credenciamento de casas de apos-
tas e regras de tributação.

A oferta de sites de apostas es-
portivas é liberada no Brasil des-
de 2018, após lei aprovada no go-
verno Michel Temer (MDB). A 
partir disso, propagandas de bets 
passaram a dominar a TV aberta, 
sobretudo em jogos de futebol. 
As redes sociais foram inundadas 
de anúncios.

O governo de Jair Bolsonaro 
(PL) teve quatro anos para regu-
lamentar o mercado, mas não o 
fez. Assim, o número de casas de 
apostas voltadas ao público bra-
sileiro explodiu sem regras claras 
de atuação e fiscalização.

Uma decisão do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) de 2020 
deu impulso ao funcionamento 
das loterias estaduais, que tam-
bém avançam no formato de 
apostas online. O Rio, que já tem 
loteria desde 1975, e Paraná são 

os mais avançados nesse tipo de 
credenciamento. Estados como 
Paraíba e Maranhão também es-
tão adiantados.

Em 2020, o STF consolidou 
entendimento de que estados e 
municípios podem explorar lo-
terias, a partir de duas ações que 
questionavam a exclusividade da 
União nesse serviço. As ações 
não tratavam exclusivamente de 
apostas online, mas de moda-
lidades reguladas pelo governo 
federal --assim, a exploração por 
estados pode ocorrer desde que 
observados os limites colocados 
pela legislação federal, o que, 
desde 2018, recepciona apostas 
online.

Por tratar do direito de entes 
federados, a territorialidade das 
atividades é ressaltada no voto do 
relator no STF, ministro Gilmar 
Mendes, cujo posicionamento 
foi acompanhado pela corte. “A 
mim me parece acertado infe-
rir que as legislações estaduais 
(ou municipais) que instituam 
loterias em seus territórios tão 
somente veiculam competência 
material que lhes foi franqueada 
pela Constituição”, diz o voto.

As cinco empresas credencia-
das no Paraná só atuam no terri-
tório do estado e mantêm travas 
de georreferenciamento para 
usuários. Mas isso não ocorre 
com as casas do Rio.

Hoje, estão credenciadas as 
empresas Apostou.com, Bestbet, 
Marjosports e Pixbet. Outras três 
estão com o credenciamento em 
curso: 1XBet, Lema e Laguna. O 
estado tem um prazo para novos 
credenciamentos, que se encerra 
ao fim deste mês.

Para se credenciar no Rio, as 
empresas pagam uma outorga de 
R$ 5 milhões, além de percen-
tuais sobre as apostas. No proces-
so federal, esse valor é de R$ 30 
milhões.

“A Loterj mantém diálogo 
com todas as esferas do setor pú-
blico e privado, além dos órgãos de 
controle, prezando um ambiente 
federativo e democrático”, disse, 
em nota, a loteria do Rio. O ór-
gão é comandado pelo advogado 

Hazenclever Lopes Cançado, com 
histórico de trabalhos com políti-
cos do PL, partido do governador 
carioca Claudio Castro e também 
do ex-presidente Bolsonaro.

No edital que credenciou 
as empresas, o Rio previu que 
as bets devem apenas informar 
que as operações de apostas são 
efetivadas no estado, sem qual-
quer trava de geolocalização para 
apostadores. A eliminação da res-
trição territorial foi feita por uma 
retificação do edital.

O edital foi lançado em abril 
de 2023 e a retificação ocorreu 
em 26 julho do ano passado. Um 
dia depois de o governo federal 
editar a medida provisória que 
depois foi convertida em lei.

O Rio ignorou questiona-
mentos sobre esse e outros pon-
tos, inclusive da Caixa Econômi-
ca Federal. “Essa retificação [que 
eliminou o princípio da territo-
rialidade] implica em inseguran-
ça jurídica e afronta a legislação 
aplicável, que restringe a possibi-
lidade de exploração das loterias 
estaduais ao território do Estado 
respectivo”, argumentou a Caixa, 
em pedido de impugnação.

Na negativa contra a medida, 
a Loterj argumentou que privile-
giava o potencial de arrecadação. 

“O Estado, na figura da Loterj, ao 
retificar o Edital, observa o prin-
cípio constitucional da eficiência 
(art. 37), que, no caso, importa 
auferir a maior receita ao erário”, 
defendeu a Loterj na ocasião. O 
governo previu um faturamento 
anual de R$ 213 milhões com 
apostas esportivas online.

À reportagem, a Caixa afir-
mou que a exploração de jogos 
deve observar o território. “O 
banco está comprometido com 
o atendimento das normas regu-
latórias estabelecidas para o setor 
e com a garantia da legalidade e 
segurança das atividades de apos-
tas realizadas no país”, diz a nota. 
A Caixa também manifestou ao 
Ministério da Fazenda interesse 
prévio na autorização para operar 
as apostas esportivas.

A posição do Rio é vista com 
potencial de desestabilizar o mer-
cado em vias de regulamentação, 
causar judicialização e guerra 
fiscal, segundo pessoas que par-
ticipam do processo dentro do 
governo e também ligadas a em-
presas que buscam se credenciar. 
Nos últimos meses, o Ministério 
da Fazenda recebeu representan-
tes de nove estados que se quei-
xavam da liberação que o Rio 
permitiu.

O presidente do Instituto Bra-
sileiro de Jogo Responsável, An-
dré Gelfi, diz que a situação gera 
apreensão entre as empresas, mas, 
após a aprovação da lei, isso tor-
nou-se algo secundário no setor.

“A lei pacificou que a auto-
nomia dos estados é estadual. 
Se tem alguma prática que não 
condiz com a lei, cada um tira as 
próprias conclusões. Não consi-
go detalhar as implicações, mas 
é algo que infringe a lei federal”.

“Se os estados e União não se 
compuserem, a situação vai aca-
bar chegando no Supremo nova-
mente”, diz o advogado Caio de 
Souza Loureiro, que atua nessa 
área no escritório Tozzini Freire 
Advogados.

Políticos do centrão têm pres-
sionado o Ministério da Fazenda 
para ter algum controle dos pro-
cessos de credenciamento de casas 
de apostas. A pressão liderada pelo 
presidente da Câmara Artur Lira 
(PL-AL) e o ministro dos Espor-
tes, André Fufuca (PP-MA), foi 
crucial para a demissão de José 
Francisco Manssur da Fazenda.

Ele era cotado para assumir a 
nova secretaria de Apostas criada 
no ministério. A secretaria ainda 
não tem titular.

Lira foi procurado e, por meio 

de sua assessoria, informou des-
conhecer o assunto. O Ministé-
rio dos Esportes indicou que não 
houve qualquer pressão com rela-
ção a cargos e a regulamentação.

De acordo com o secretá-
rio-executivo da pasta, Antonio 
Vogel, o ministério deve traba-
lhar em conjunto com a Fazen-
da na autorização das empresas, 
não terá recursos de loterias que 
não pelo Orçamento e ficará res-
ponsável, sobretudo, por ações 
de integridade dos esportes para 
mitigar casos de manipulação de 
resultados.

A nova legislação trata dos 
jogos da chamada quota fixa, 
em que se sabe quanto é possível 
ganhar com a aposta (a partir de 
resultados de jogo de futebol, por 
exemplo). Durante a tramitação 
do projeto de lei na Câmara, os 
deputados incluíram, além das 
apostas esportivas, jogos online 
que contemplam cassinos e ou-
tros jogos de azar em ambiente 
virtual. Estima-se que até 80% 
da movimentação do setor venha 
desse tipo de atividade.

A regulamentação total deve 
ser finalizada ainda neste semestre. 
Durante esse período, as empresas 
com sede fora do país continuam 
a oferecer apostas online no Brasil.

Lucas Merçon/ Fluminense FC

Nos últimos anos, as casa de apostas passaram a integrar o dia a dia do carioca 

e do brasileiro, patrocinando alguns dos principais times do país

por Marinho saldanha 

(Folhapress)

Dorival Júnior terá nove 
jogadores que atuam no Brasil 
no grupo da seleção brasileira 
para os amistosos contra Ingla-
terra e Espanha. Destes, quatro 
chegam após eliminações nos 
Estaduais.

Na seleção,  
fora do estadual

A lista dos desclassificados 
tem dois goleiros: Rafael e Léo 
Jardim. O primeiro caiu nos pê-
naltis com o São Paulo contra o 
Novorizontino no Paulista, e 
o segundo foi derrotado junto 
do Vasco pelo Nova Iguaçu no 
Carioca.

Outros dois jogadores que 
fecham a lista dos eliminados 
são meio-campistas: Pablo 
Maia e André. Maia é colega de 
Rafael no São Paulo, enquanto 

André caiu do Carioca junto 
do Fluminense, eliminado pelo 
Flamengo.

Na seleção, classificado 
no estadual

Por outro lado, cinco joga-
dores se apresentam após con-
quistarem classificações por 
seus times.

O goleiro Bento esteve em 
campo no primeiro jogo da se-
mifinal do Paranaense com o 
Athletico-PR e conquistou a 
vitória contra o Operário.

Fabricio Bruno e Ayrton 
Lucas, do Flamengo, estão na 
final do Carioca contra o Nova 
Iguaçu. Murilo e Endrick, do 
Palmeiras, estão na semifinal 
do Paulista contra o Novori-
zontino.

Sonho
Vinicius Jr, atacante do 

Real Madrid, afirmou que será 

“uma emoção muito grande” 
jogar no Santiago Bernabéu 
com a camisa da seleção brasi-
leira. O atacante se apresentou 
na segunda-feira (18) para os 
amistosos contra Inglaterra e 
Espanha.

“Vai ser uma emoção muito 
grande poder jogar no Berna-
béu, onde é minha casa, junto 
com a maioria da torcida do 
Real Madrid e com a camisa 
da seleção, que é sempre o mais 
importante”, disse.

O que mais  
ele falou

Jogos contra os europeus: 
“É sempre bom jogar contra 
os melhores. É onde pode-
mos mostrar nossa força. Te-
mos que estar concentrados 
desde o início para fazer um 
grande jogo e fazer um fute-
bol bonito”.

Servir à seleção brasilei-

ra: “Feliz de estar aqui mais 
uma vez. A emoção é como se 
fosse a primeira e cada vez es-
tamos mais preparados para o 
nosso objetivo, que é a Copa 
América. Para isso, precisa-
mos nos preparar com gran-
des jogos”.

O que aconteceu
O Brasil encara a Inglaterra e 

a Espanha no Santiago Bernabéu. 
O segundo amistoso terá como 
bandeira o combate ao racismo.

Será a estreia de Dorival Jr como 
técnico da seleção brasileira. Ele as-
sumiu o Brasil em janeiro deste ano.

Quando a  
seleção joga?

O Brasil encara a In-
glaterra, em Wembley, no 
próximo sábado (23), e 
a Espanha, na terça-feira 
(26), no Santiago Berna-
béu.

Os eliminados e 
os sonhadores na 
Seleção Brasileira

Joilson Marconne/ CBF

Vinícius Jr., 
vítima de 
diversos 
casos de 
racismo na 
Espanha, 
vai jogar 
pela Seleção 
Brasileira 
no Santiago 
Bernabéu
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